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Povos Indígenas no Brasil

*IBGE: Autodeclaração de cor ou raça





**SIASI: Sistema de Informação da Atenção à Saúde Indígena
Com a desagregação de dados, conseguimos promover a implementação de políticas públicas e 

programas adequados e combater as desigualdades



305 povos indígenas



Pirâmide etária dos Povos Indígenas assistidos 
pelo SasiSUS, Brasil, 2017. 

Fonte: SIASI/SESAI/MS. Dados sujeitos à alteração

Alta taxa de natalidade (população em crescimento)

População jovem: redução significativa nas faixas etárias de 15 a 30 anos (alta taxa de
mortalidade e/ou saída dos territórios indígenas).

População cadastrada em todos os Estados, exceto no Piauí e DF.

Região Norte: 49,7% da população indígena, Região Nordeste: 21%. da população indígena.



SESAI: uma conquista dos Povos Indígenas. 



Subsistema de 
Atenção à Saúde 

Indígena (SasiSUS)

Sistema 
Único de 
Saúde 
(SUS)





POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO À SAÚDE 
DOS POVOS INDÍGENAS

Portaria do Ministério da Saúde nº 254, de 31 de janeiro de 2002



SESAI - OBJETIVO ESTRATÉGICO  2016-2019
Promover a atenção à saúde aos povos indígenas, aprimorando as 

ações de atenção básica e de saneamento básico nas aldeias, 
observando as práticas de saúde e os saberes tradicionais, e 

articulando com os demais gestores do SUS para prover ações 
complementares e especializadas, com controle social.



A SESAI conta com uma força de trabalho de mais de 20 mil
pessoas, sendo que quase 50% são indígenas, e promove a
atenção à saúde de maneira participativa e diferenciada,
respeitando as especificidades epidemiológicas e socioculturais
dos povos indígenas e articulando saberes no âmbito da
atenção à saúde.



MÉDICOS DA SAÚDE INDÍGENA
O SasiSUS conta com 543 médicos: 171 contratados pelas conveniadas e 
372 do Programa Mais Médicos (68%)
16 médicos são indígenas
Preconizado pela OMS: 1 médico por mil habitantes
Saúde indígena: 0,71 médicos por mil habitantes
Brasil geral: 2,18 médicos por mil habitantes 
(porém, difere muito entre os estados)



As edificações e o saneamento
em terras indígenas também
fazem parte do escopo de
trabalho da SESAI, além da
provisão de logística de
transporte, comunicação e da
gestão de medicamentos.

A Secretaria contempla ações de
articulação com os serviços de
média e alta complexidades, de
modo a atender integralmente
as necessidades de saúde dos
povos indígenas, assim como o
apoio para o acesso desses
povos à rede de serviços.



Em sua atuação, a SESAI a leva
em consideração a diversidade
das medicinas tradicionais
indígenas, articulando as
estratégias do sistema oficial de
saúde e dos saberes e práticas
indígenas e garantindo que
sejam elaboradas no âmbito local
a partir do diálogo intercultural
estabelecido com os diferentes
sujeitos e comunidades
indígenas, de modo a contemplar
suas especificidades.



A SESAI é a única Instituição que alcança todas as 
comunidades indígenas, apesar das dificuldades 

de acesso, e seu escopo de trabalho vai de prestar 
serviços de saúde a povos indígenas que vivem 
próximos a grandes centros urbanos a prestar 

serviços a povos isolados e de recente contato. 



COBERTURA DE ATENDIMENTOS DE ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE DOS POVOS INDÍGENAS

Apresentar e discutir dados sobre a cobertura de 
atendimentos de atenção primária à nos territórios 
indígenas de abrangência dos 34 Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas (DSEI), além de descrever as ações 
realizadas pela SESAI para ampliar a oferta de serviços 
de saúde aos povos indígenas.

Objetivo



Conceitos

Atendimento: encontro entre o trabalhador de
saúde da EMSI, incluindo os Agentes Indígenas de
Saúde – AIS, e o usuário.
Não é considerado o número de procedimentos
realizados pelo trabalhador de saúde.



Método
• Análise dos dados de atendimentos de atenção primária

à saúde realizados pelas Equipes Multidisciplinares de
Saúde Indígena (EMSI), entre 2014 e 2018 (parcial)

• Fonte de dados: Os dados apresentados foram extraídos
no mês de outubro de 2018, e são provenientes dos
formulários de atendimento de atenção básica utilizados
pelas EMSI e inseridos no Sistema de Informação da
Atenção à Saúde Indígena (SIASI).

 Variáveis: ano, categoria profissional e faixa etária da
população atendida (possibilidade de mais variáveis)



Resultados
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ResultadosPercentual de trabalhadores (as) indígenas de 
saúde em atuação no SasiSUS, Brasil, 2018

16

Fonte: SIASI-RH/SESAI/MS. Data de extração: 10/10/2018.

49,1% 
da força de 
trabalho de 

saúde da SESAI 
é de indígenas 
(Os AISAN não estão 

contabilizados no 
cálculo)



Resultados
ANO 2014 2015 2016 2017 2018
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Número e média de atendimentos por pessoa, por categoria 
profissional. Brasil, 2014 a 2018



Resultados
Média de atendimentos por pessoa realizados no âmbito do 

SasiSUS por faixa etária. Brasil, 2014-2018.

Fonte: SIASI/SESAI/MS. Data de extração: 10/10/2018. Anos de 2017 e 2018:
dados preliminares sujeitos à alteração em virtude de novas inserções de dados.

Faixa etária 
Média de atendimentos 

2014 2015 2016 2017 2018

0 a 4 anos 2,75 3,74 6,63 10,95 9,35
5 a 9 anos 1,57 2,16 3,70 5,97 5,22

10 a 19 anos 1,01 1,39 2,36 4,20 3,71

20 a 29 anos 1,50 2,03 3,51 5,74 4,80

30 a 59 anos 1,23 1,68 2,84 5,32 4,91
60 anos ou 

mais 2,28 3,30 5,56 9,06 7,59



Resultados
Evolução temporal da média de atendimentos realizados 
no âmbito do SasiSUS por faixa etária. Brasil, 2014-2018.
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Qualidade dos atendimentos de saúde
Qualificação dos (as) trabalhadores (as) das EMSI para
atuação em contexto intercultural e para a realização de
atendimentos orientados pela perspectiva da integralidade,
passando do cuidado centrado na doença para visão
ampliada de saúde com fomento à promoção da saúde e
prevenção das doenças e agravos.
A SESAI propõe ações territorializadas, fundamentadas no
reconhecimento dos determinantes sociais do processo
saúde-doença e considerando a perspectiva tradicional dos
povos indígenas.



• Módulo “Saúde Indígena: Interculturalidade em Rede”, disponível na Plataforma AVASUS
desde em junho/2018: https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/cursos/curso.php?id=230

Inscritos: mais de 2000, em 10/10/2018
Certificados: 1109, em 10/10/2018

O curso possui acesso livre e contempla o público que deseja conhecer o SasiSUS e o trabalho da
SESAI e é ofertado aos (às) trabalhadores (as) da SESAI como parte do processo de educação
permanente.

• Programa de Formação de Agentes Indígenas de Saúde e de Saneamento (AIS e AISAN).

Parceria SESAI, SGETS e FIOCRUZ-MS. Visa a capacitar cerca de 7 mil AIS e AISAN. Início:
junho/2018.

Os cadernos temáticos estão 
disponíveis online através do sítio 
eletrônico: 
http://portalms.saude.gov.br/saude-
indigena/programa-de-formacao-de-
agentes-indigenas-de-saude-e-de-
saneamento

Estratégias de educação permanente



• Estratégia de Atenção Integrada às Doenças Prevalentes na
Infância (AIDPI).

PORTARIA Nº 1.397, DE 7 DE JUNHO DE 2017
http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2017/junho/14/Porta
ria-AIDPI.pdf
Qualificação do atendimento às crianças indígenas.

2.287 profissionais do DSEI capacitados entre 2012 e setembro de
2018 e

107 trabalhadores (as) dos DSEI são multiplicadores da estratégia, que
permite qualificar a avaliação, classificar e tratar precocemente as
principais doenças e fatores de risco que afetam crianças.

Estratégias de educação permanente



Obrigada!

Luana.faria@saude.gov.br
Dasi.sesai@saúde.gov.br

+ 55 61 3315 5932


